


AuTOCITAÇÃO FICTIVA COMO EscANEAMENTO MENTAL: MOVER-SE CONCEPTUALMENTE SEM SE DESLOCAR 

accessing the veridical scenario ef thought. Based on European and Brazilian Portuguese 

data, it is argued that Fittive Se!fquotation occurs l?J means ef Mental Scanning, a process 

in JJJhich cognitive sul:Jàt comprises and scans a previous situation l?J evoking an evaluation 

frame. Besides it is a produd ef Experienced Fittive Motion. Fittiviry is mapped on Fittive 

S e!f quotation l?J means ef clues as monological reporting and epistemic co-text. 
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Introdução 

Embora seja um tema ainda pouco explorado por linguistas 

brasileiros e portugueses, reconhecidos estudiosos em Linguística 

Cognitiva (LC), como Ronald Langacker e Leonard Talmy, vêm 

defendendo que a Fictividade (Fútiviry) é absolutamente fundamental 

no pensamento e na linguagem. Em linhas gerais, o fenômeno pode 

ser inicialmente entendido como o uso de expressões linguísticas 

indiretamente vinculadas a seus referentes pretendidos, a partir do qual 

cenários concebidos como não-verídicos são perspectivizados pelos 

usuários das línguas com o propósito de obter acesso mental a cenários 

concebidos como verídicos (PASCUAL, 2006). O reconhecimento da 

Fictividade, como parte essencial da cognição linguisticamente 

manifesta, consolida-se em importantes trabalhos que ilustram o 

fenômeno. Segundo Talmy (1996, 2000), trata-se de uma atividade 

cognitiva ampla que se instancia em categorias conceptuais diversas, 

por meio de elaborações específicas do modelo "X Fictivo(a)": 
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- Entidadefictiva (TALMY, 1996, 2000; FAUCONNIER, 1994, 1997;

LANGACKER, 1999, 2008), relacionada a nomes empregados em 

afirmações genéricas (e.g. "Ursos são animais ferozes"), como entidades 

mais abstratas, desengajadas de instâncias particulares; 

-Movimentofictivo (LANGACKER, 1987, 1991, 2008; MATSUMOTO,

1996a; TALMY, 1996, 2000; MATLOCK, 2001; MATLOCK et alii, 

2004), em que entidades estáticas são aparentemente movidas via 

projeção do conceptualizador ( e.g. ''A tatuagem vai de um ombro ao 

outro"); 

- Mudanfa fictiva (MATSUMOTO, 19966; FAUCONNIER, 1994;

Sweetser, 1996), em que a mudança não é real, mas entendida como tal 

no processo de conceptualização ( e.g. ''A geladeira ficou maior quando 

retiramos tudo que havia nela"); 

- Ato de fala fictivo (LANGACKER, 1999, 2008), como o uso de

ironia, em que o aparente elogio é uma crítica; ou perguntas retóricas, 

em que uma aparente pergunta é um comentário - sendo este último 

tratado por Pascual (2003) como um caso de InterafàO fictiva.

Relacionado não apenas à cognição linguística, mas também à visual, 

o conceito de Fictividade ganha maior densidade teórica quando Talmy

(1996, 2000) explica que representações fictivas são avaliadas e concebidas

como menos verídicas; enquanto as factivas, como mais verídicas. Além

disso, ambas as representações não se alinham ao que é considerado

representação objetivamente irreal, como a palavra "fictício" sinalizaria.

Elas são experenciadas como perspectivas alternativas de uma mesma

entidade ou relação, como construais ou perspectivações conceptuais

possíveis. Portanto, para ele, Fictividade é a representação cognitiva

extensiva de fenômenos não-verídicos, expressos linguisticamente e

visualmente percebidos ou concebidos (ception), respectivamente em

construções gramaticais e discursivas ou em instâncias visuais - nestas,

percebem-se movimentos que não ocorrem fisicamente, como,por

exemplo, flashes sucessivos de luzes em um letreiro:
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